Ficha síntese dos debates 
DEBATE NACIONAL SOBRE EDUCAÇÃO
Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?  

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

 1. Identificação do debate   

Tema do debate: Qualidade e Equidade em Educação
Organizado por: Centro de Investigação em Educação Paulo Freire/Universidade de Évora e Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do concelho de Évora.
Data: 23-11-2006
Local de realização: Sociedade Operária de Instrução e Recreio Joaquim António de Aguiar
Participantes: (referir número aproximado de participantes e sua caracterização social, por ex. pais, alunos, professores, autarcas, agricultores, etc.). 
Estavam presentes cerca de 12 pessoas, dos quais professores, pais, representantes da Polícia de Segurança Pública e a Presidente de Junta de Freguesia da Malagueira.
2. Síntese do debate   

Problemas e dificuldades identificados: 
Problemática económico-social e cultural das famílias. A grande percentagem de insucesso e abandono escolar é sentida com forte intensidade pelas crianças cuja situação económico-social do agregado familiar é deficitária. É importante uma avaliação destes casos, uma vez que, muitas destas situações poderão ser provocadas não porque os alunos não têm competência para prosseguirem os estudos, mas porque ficam condicionados à cultura do grupo social em que estão inseridos (casos frequentemente observados em minorias étnicas), bem como pela falta de meios materiais, indispensáveis à realização de tarefas escolares.
Programas curriculares extensos, que não permitem maior interactividade entre professores e alunos e dificultam a experimentação de abordagens pedagógicas mais significantes para os aprendizes. 
“Divórcio” ente a Escola, Família e demais Instituições/Organizações que velam pelos Direitos das Crianças. Existe uma preocupação latente perante a falta de tempo para a realização de reuniões que permitam a cada interveniente a troca de experiências e a elaboração de Planos de Trabalho que possibilitem acompanhar, prevenir e atenuar potenciais factores de risco.

Falta de infra-estruturas com o mínimo de dignidade para o exercício da actividade educativa, verificando-se algumas diferenças acentuadas entre as várias instituições de ensino. Fenómeno este, muitas vezes conectado à realidade sócio-económica da comunidade que envolve a própria instituição, acentuando situações de desvantagem. É frequente observar que nos bairros mais problemáticos os meios colocados à disposição quer dos alunos quer dos docentes pela Escola, condiciona a participação e estímulo dos mesmos, e fá-los sentir mais excluídos.    
Continuaram a ser referenciados muitos desajustes entre a legislação e as expectativas que emergem do conceito de escola a tempo inteiro e as condições organizacionais, de recursos humanos e de financiamento que caracterizam a maior parte das experiências de enriquecimento curricular.

Medidas de intervenção propostas:

Intervenção transversal entre todas as áreas promotoras do desenvolvimento da criança, nomeadamente, Escola, Família, Professores, Forças de Segurança Pública e Segurança Social. É necessário que estas entidades consigam conciliar agendas, de forma a “discutir” Planos de Trabalho, que permitam diminuir assimetrias ao nível da aprendizagem e interiorização de competências, não só cognitivas, mas também sociais, culturais e cooperativas.
Promover igualdade de infra-estruturas nas diversas instituições de ensino, para que não se fomente potenciais factores selectivos, discriminativos e diferenciadores entre alunos, bem como, desenvolver políticas sociais que estimulem a participação/continuidade dos alunos com maiores dificuldades sócio-económicas e étnicas.
Preparar programas curriculares que permitam, posteriormente, que cada instituição de ensino os trabalhe, de forma a adequá-los à realidade da comunidade que a constitui, através do desenvolvimento de actividades curriculares e extracurriculares, que estimulem a capacidade de raciocínio e o espírito crítico, social, cultural e solidário da criança. Ou seja, inspirar metodologias e práticas que promovam nos jovens a capacidade de análise, disseminação e actualização da informação recolhida ao longo da sua vida profissional, pessoal e interpessoal.
Outros aspectos considerados relevantes:

Relator do debate: Catarina Dias
 Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www. debatereducacao.pt  
